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I- INTRODUÇÂO 

 

No âmbito das atividades preparatórias do RGPH-2020, a Coordenadora Técnica do 

RGPH-2020 e a Responsável da Unidade de Sensibilização deslocaram-se, de 10 a 

13 de março, ao concelho da Ribeira Brava e Tarrafal de São Nicolau, para reunir com 

a Comissão de Coordenação Concelhio dos respetivos concelhos. 

II- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

ENCONTRO COM A COMISSAO DE COORDENAÇAO CONCELHIA DE RIBEIRA 

BRAVA 

No âmbito da preparação do V Recenseamento Geral da População e Habitação 2020 

(RPH-2020), uma equipa do Gabinete do RGPH-2020 constituída pela Coordenadora 

Técnica, a Responsável  da Unidade de Comunicação e Sensibilização  e o 

Coordenador Municipal de S. Nicolau, reuniu, no dia 11 de março, com a Comissão de 

Coordenação Concelhio da Ribeira Brava para apresentar a estratégia de 

sensibilização para o RGPH-2020; discutir o apoio na campanha de sensibilização da 

população, recrutamento e formação dos formadores e recenseadores. Estiveram 

presentes os representantes da Delegação Escolar, Delegação do Ministério da 

Agricultura e Ambiente, Diretor do Agrupamento, Policia Nacional, representante da 

comunidade africana igreja e diversas associações comunitárias, desportivas e 

culturais.  

Durante o encontro, foram discutidas a estratégia de sensibilização a ser 

implementada a nível local e concertadas as atividades de sensibilização a serem 

realizadas em concertação com as instituições e associações presentes, bem como o 

apoio dessas mesmas instituições na divulgação do anúncio do recrutamento dos 

formadores e agentes de terreno.  

Assim, os presentes intervieram com as seguintes sugestões de atividades a serem 

desenvolvidas: 

 

 Representante da Delegação do Ministério da Agricultura: manifestou a 

disponibilidade em apoiar em tudo o que for necessário, para divulgação do 

RGPH-2020. Falou na possibilidade dos animadores rurais, transmitirem 

informação junto dos agricultores que vivem nas comunidades ruais, 



 

 

 
conjuntamente com o Coordenador do RGPH-2020. Sugeriu, também a 

divulgação nas festas tradicionais, que se realizam em todas as zonas da ilha. 

 Representante da Associação Monte Cintinha – Cachaço: sugeriu a 

organização de um encontro na comunidade, para passagem de informação 

sobre o RGPH-2020. Alertou do perigo de pessoas que vão ser recenseadas 

não passarem informação verídica e de explicar bem a importância do RGPH-

2020. Sugeriu também a passagem de mensagens curtas e claras nas rádios 

comunitárias para maior compreensão. Manifestou a disponibilidade de apoiar 

em caso de recusa em responder o questionário. Informou da necessidade de 

divulgar a fotografia da equipa de terreno em todas as associações para 

melhor identificação e evitar a confusão com técnicos de outras 

instituições/partidos políticos. 

 Associação ADESA de Estancia de Brás- também mostrou se disponível em 

colaborar na divulgação do RGPH-2020, junto da sua comunidade, sobretudo 

nas frentes de trabalho, tendo em conta que neste momento estão muitas 

pessoas a trabalhar nas obras da Camara Municipal Ribeira Brava. 

 Associação Juncalinho – sugeriu a realização de uma conversa aberta junto 

da comunidade para passar informação do RGPH-2020. 

 Associação Jovens Solidários – AJS – sugeriu o apoio dos líderes 

comunitários na divulgação e sensibilização do RGHPH-2020, junto das 

comunidades; também sugeriu a divulgação através da igreja católica, 

nazarena, Testemunhas Jeová, Racionalismo Cristão e adventista, bem como 

através das escolas. Manifestou a disponibilidade da distribuição de folhetos e 

brindes. 

 Rádios Comunitária Ribeira Brava – estão abertos em participar e dispõe de 

tempo de antena onde se pode fazer entrevistas, debates e passagem de 

publicidade sobre o RGPH-2020. Em concertação com o Coordenador ficaram 

de agendar a participação em programas, com participação do publico onde se 

podem tirar alguma duvidas sobre o RGPH-2020. 

 Associação Faja de Baixo – Mancha Verde, informou que a população tem 

muitas duvidas e que é necessário ter muito cuidado na passagem de 

informação. Informou que se pode utilizar facebook da Associação, para 

divulgação do RGPH-2020. 

 UTRS – POSER – os amimadores do programa fazem trabalho diário junto das 

comunidades e podem divulgar e sensibilizar a população sobre a importância 

do RGPH-2020, com distribuição de folhetos informativos. 



 

 

 

 Igreja Nazareno – sugeriu identificar lideres locais para passagem de 

informação junto das comunidades e pessoas com muitos seguidores nas 

redes sociais, bem como através de musicas, como hip hop, para alcançar os 

jovens. Informou que se pode utilizar facebook da Igreja Nazarena, para 

divulgação do RGPH-2020. Sugeriu que o Coordenador pode participar nos 

encontros juvenis todas as terças e quintas-feiras, para divulgar o RGPH-2020. 

 Programa Jovem Emprego – disponibilizou em facultar tempo durante as 

aulas de formação profissional que estão a decorrer para o Coordenador, 

divulgar o RGPH-2020, junto dos alunos. 

 Associação Amizade – Vale Ribeira Brava – também mostrou se disponível 

em colaborar para divulgação do RGPH-2020, junto da Associação. Sugeriu a 

divulgação do RGPH-2020, nas festas tradicionais que se realizam na sua 

comunidade como, Santa Cruz e “Espirito-Santo”. 

 Comunidade Africana – mostrou se disponível em divulgar e sensibilizar o 

RGPH-2020, junto desta comunidade, quer na Ribeira Brava, quer no Tarrafal 

onde esta comunidade é mais expressiva; 

 Policia Nacional – estão disponíveis em apoiar na divulgação do RGPH-2020, 

através de cartazes e folhetos bem como segurança aos agentes de terreno. 

Sugeriu a necessidade do envio de fotografias de equipas do terreno, para 

identificação. 

 

No final, a Coordenadora Técnica do RGPH-2020 interveio, dissipando as duvidas 

colocadas e algumas sugestões que foram dadas. 

 Frisou que a escola realmente é o melhor lugar de passagem de 

informação e que será utilizada como veiculo para passagem de 

informação em casa; 

 Mencionou que o Racionalismo Cristão é também importante e que deve 

ser abrangido no nosso contato para a sensibilização da sua comunidade. 

 Referiu que a radio comunitária é importante enquanto meio de divulgação 

e que iremos negociar a possibilidade de divulgação do RGPH-2020. 

 Sugeriu a possibilidade de realizar um encontro com a Comunidade 

Africana do Tarrafal. 

 Solicitou o apoio dos presentes na passagem da informação dando enfase 

na passagem de informação com qualidade aos agentes de terreno. 

 Informou que o INE irá enviar informações a todos os comandos da Policia 

através da Direção Nacional da Policia Nacional. 



 

 

 
 Também informou que para além da Policia Nacional, será enviada 

fotografia de terreno a todas as equipas de terreno, conforme sugerido. 

 

ENCONTRO COM A COMISSAO DE COORDENAÇAO CONCELHIA DE 

TARRAFAL 

No mesmo dia, no período da tarde, teve lugar a reunião da Comissão de 

Coordenação Concelhia de Tarrafal, com o objetivo de apresentar a estratégia de 

sensibilização para o RGPH-2020 e discutir o apoio na campanha de sensibilização da 

população, recrutamento e formação dos formadores e recenseadores. Estiveram 

presentes representantes das Delegações do Ministério da Saúde, Educação, 

Agricultura e Ambiente, Camara Municipal, Diretora do grupamento do Escolar, Igreja 

Católica, Igreja Baptista, Racionalismo Cristão, represente da IMP, Policia Nacional, 

represente da comunidade africana, chinesa e europeia, bem como diversas 

associações comunitárias, desportivas e culturais. 

Iniciou-se o encontro com a apresentação das instituições presentes e seguidamente 

passou-se a apresentação da estratégia de sensibilização para o RGPH-2020, em que 

foram abordados os seus objetivos e a importância e, as atividades previstas na 

sensibilização da população ao nível nacional, com enfase nas atividades de 

proximidades e no final solicitou o apoio das instituições no desenvolvimento e 

implementação de uma estratégia de sensibilização local. 

Após essa apresentação houve varias intervenções, nomeadamente: 

 Representante de ARDEPTI-SN, sugeriu a fragmentação de atividades de 

divulgação do RGPH-2020 por zonas, bem como a utilização “bond de tambor” 

na localidade de Praia de Branca. Questionou como irá ser entrevistado os 

estrangeiros, que não falam o português/crioulo e também como será tratado 

as questões de recusa. 

 Representante Igreja Baptista – sugeriu a divulgação do RGPH-2020 durante 

os jogos de futebol que tem grande concentração de pessoas. Questionou se 

há possibilidade de divulgação dos questionários e das perguntas que neles 

contém para as pessoas não tenham surpresas durante a entrevista. Também 

manifestou a disponibilidade em divulgar na igreja durante o culto e a 

participação do Coordenador nas atividades a serem realizadas junto dos 

jovens. 

 Professor- Ministério da Educação – questionou como irá ser feita a 

divulgação nas atividades desportiva porque as pessoas estarão muito 



 

 

 
entretidas. Sugeriu a divulgação nas festas de romaria, nas atividades 

comemorativas como o dia da mulher, do pai, bem como nas igrejas. Sugeriu 

também trabalhar com a Enapor na divulgação junto dos estivadores nos cais. 

 Representante do Racionalismo Cristão- Sugeriu a participação do 

Coordenador em uma atividade que irão realizar no dia 25 de março, das 16 a 

18h. 

 Associação Alto Fontainhas- propôs a organização de uma conversa aberta 

na comunidade para a divulgação do RGPH-2020 juntamente com o 

Coordenador do RGPH-2020. 

 Representante da Delegação Marítima de Portuária – Sugeriu que a melhor 

forma de passagem da informação nas comunidade é boca a boca, uma vez 

que surtirá maior efeito. 

 Representante da Comunidade Europeia – questionou sobre a forma de se 

fazer a entrevista e se será feita por telefone e se também os recenseadores 

entrarão em casa das famílias, em todos os compartimentos, para avaliar os 

alojamentos.  

 Delegação do Ministério da Educação – frisou que a escola é o maior veículo 

de passagem da informação junto dos alunos, professores e encarregados da 

educação. Sugeriu que para além da palestra nas escolas, dever-se-ia 

aproveitar as reuniões metodologias e reuniões com professores e pais e 

encarregados da educação para divulgar o RGPH-2020. 

 Associação Fragata- informou que a localidade de Fragata é de difícil acesso, 

por isso, seria conveniente combinar com o Coordenador a divulgação porta a 

porta e juntos das pessoas nos seus locais de trabalho porque as mesmas 

passam grande parte do tempo nos campos a trabalharem.   

 Representante da Igreja Católica- manifestou o interesse em apoiar na 

divulgação na missa, no boletim paroquial e sugeriu a participação do 

coordenador no encontro com os jovens a ter lugar no dia 28 de março, horário 

a concertar. 

 Representante da Policia Nacional – manifestou a disponibilidade em apoiar 

na distribuição de folhetos, colocação de cartazes, etc. 

 Representante Associação Carnaval Bela Vista – Campo Pedrada- 

Convidou o Coordenador do RGPH-2020 a participar num convívio no dia 14 

de março na comunidade para divulgar o RGPH-2020. 

No final a Coordenadora Técnica interveio para responder a algumas questões 

colocadas e clarificação de algumas dúvidas. 



 

 

 
 Esclareceu que no concernente a divulgação do questionário que nunca se 

fez isso, mas que se irá discutir internamente para ver a sua factibilidade. 

 Esclareceu que nas questões de recusas, temos uma equipa constituída 

por um recenseador, controlador e supervisor, que todos tentam recuperar 

a recusa e caso continuar que a equipa de sensibilização intervém neste 

sentido. E se mesmo assim não funcionar que se irá utilizar a seguinte 

frase constante no manual do agente de terreno “ todos os vizinhos já 

responderam, fala apena a sua família.” 

 Esclareceu que o INE não entra em casa das pessoas se elas não 

quiserem, que o recenseador não entra nos compartimentos das casas 

para a sua verificação, que apenas faz o georreferenciação e cateterização 

do alojamento. Também esclareceu que a entrevista é presencial e não por 

telefone.  

 Frisou que as divulgações nos estádios de futebol serão feitas de seguinte 

forma: colocação de cartazes, distribuição de folhetos e conversas com os 

jovens no intervalo dos jogos, onde se pedirá uns momentos para o fazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 
 

 

 

 

 

ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
Fotos Reunião de Comissão de Coordenação Concelhio Ribeira Brava 

 

 



 

 

 
Fotos Reunião de Comissão de Coordenação Concelhio Tarrafal  

 

 

 


